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MAPA FACIOl QGI CO OA SERRA DO S PAIS , NOR TE OE SAR AO OE ANTONINA · TO
PO DA ~ ORKAÇ AD I T A R A O ~ · ~ . S [ r ooMlç4 Q T ~ 1 1 1 1- S p

Ca r l o s AI be rto C;'~ ntel 1 i J r . ·
M3r s is Cab r al J r. -
$ i u z i ~ a k. an o ·

.. I n st i t u t o d e P e s qu i sas Tec nológi c as do Es tad o dI! são Pa ulo [P T

A par t i r d e t r~ bal hos p ro spe c t i vo ~ d e c a r vã o d e c a r 't e r r eqi o na l
d e s e nv o lv i d o s pelo [ PT n a r e giã o d e TdQ u d ri t uoa - I t a po r a ng a . sv l do
es tJ do de 53 0 P3 u lo. f o i p os ~ l v c l d e l ab o r a ç ã o d e um ~ao a f a c io l õg ic o
na e s cal a 1 : 50. 000 c o r r e s po nd e n t e a o a l l o t o pog r á fic o d e nc e t oe d o Se r
r a do s Pais . -

A seq~i n ci a s e d j m e n t ~ r mape ad a en vo l ve o to po d a Fo r ma ç ã o ! t a r a r ~
e ba se d a Fo rmaç ã o t a t u i . Ne l a f o i pa ssive i d i ndi vi d u a l i z a ç d o d e q u!.
t r o un i da d e s I i t o e s t r a t i q r ~ fi c ~ s i nf o r ma l me n t e den orn l n a d~ s :

Uni da de A p r eoomi n t o c c s eo i me n t o s f in o s : f ã c i e s de p r oo c l t a e
bar r a d i s ta l .

Unida de B pr edomi n io de s e d i men t o s a r e no s o s : f ã c i e s d e bar r a d e
c e s cmbo c e c u r e e b a i a i n t e r o t s t r t ou t Le t o s .

Uni da de C • p r e dcm i n t c d e vec i men.to s a r e no so s c om finos : rác ies
de barra d e d es emboc ad u r a . :>al J i n t e r c t s t r Jbv t â r f c s e c a na l fl uv i a l .

Un id ad e O . pr ed om, ni o de sed i men t o s f in os : fãcie s de plat ~ ' ~ a

ra sa .
As t r ê s pr ime i r a s e stã o s i t uada s na For ma ç ã o l t e r- e r é ,

a Uni dad e O co mpõ e d ba s e da Fo rma ç à o Ta tu ' .

9 r c ve Comu n i c a ç ã o

SPHF:,YOP HY L L U" D" FO RMIIÇ Â0 RIO 00 PA STO ( P E R.' '\I ''NO S UPE R I O Rl

NO EST" oo 00 P"RANÂ

Osca r Rc5s1 e r

r r o fe s s or do I G- US P

Ros e ma r 1e Ro h n

p6s-gr~ d uanda d o I G- US P e Bo l ~ i s l Q d a ~~PEsr

Há Cer c a d e l O ""n05 fOri' 1I1 de s o o bo r t.a s <.J S c r c rse t r c s i o rrn a s
brafiile ird s d e j p )llp l op'1 y lÍ- u r:'J c r , 3 . o p ~ ~io s um , no a ( l~ r d mt: nto de i..'Ol i
zoo, no s u l do Par. m á . c m c ama d .... s d a f o rm ação Rio d o Ra s t.o . ,\ ?a r~ i r
dai, vári a s o u t. r e s o co r r ê n c t c s f o ram d c s c o b c r t.a s no Es t.ado d o Pe r e n c e
d e são Pe u Lo , s e mp re n .... po r ção s u pc r i o r do Gr u po pc s so Do i s . ?il ~ SOU .:l!.
s im a s e r e c o nhe cer eq u e La f orma d e 5ph2 nOT'h!1l t um c o mo um i n1t.>o rlante
eleme n t o d a t a f o f l o r a E . bi o z o n .... i n fo rm a l q ue i nc l u i ou t r a s fo rMOl ~ c a
r ac t e rí st 1cas Como Sc h i ~o n p. u ra c Di ~ Ç. ~g o t r.cca . -

Apr e s e n t õ -se aqui um dc t al h .:tdo es t.u d o da mor foq raf l~ mcga ­
e ml c r o scópl Ci\ d a que t e e s pêc Le , com bas e n a s ~orJi\as de po r t a o n , no s e~
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tido de de lln1 -1 a adequadamente pa ra uma mai o r s olidez do esq uema blo­
estrati9rá flco com b a se e m meqafóssels vegetais.

Os follo l o s ocor r e m des tacados do c au l e, havendo t ambé m a1 ­
quns verticilos , se n, gr~nde d i s s i me t r i a. As c é l u l a s epidérmicas es tão
aparentes cm alg uns espécimes e mostr am célula s com pa r e d e s s inuos as
nas áreas ent r e a s nervu r a s, e cé lu l a s alo nga das longi tudin almente n a s
áreas vasculares.

Breve ComunicaçÃo
GLOSSOPTERfOF.AS DE I'LUVIOPOLI S NO SUL 00 ES TAOO 00 PARANÂ

J. A. J. Per i no t t o

Professor da UNESP - Rio Claro e Pós - gradu a ndo do I G-USP

o. ROsler

Profe5sor do IC-USP

Numa a n t l?a pe dre i r a s i t uada na mar g e m direita do Ri o
Iquaçu, li leste de Pluvlopolls, a f l o r am s 1 1tlto s c alcLferos co mpa c t o s,
c inzentos, provave l mente perte ncentes i Fo rmação Serra Alta . Apresen ta~

várias planta s fó~~ c ls s o b forma de impressões e l ncar bo nl zações. En t r e
e s cas estão as l1có f ita s do t ipo LycoPOC!::OPBitJ d. rbyi, a s carófltas do
tipo L.onardo. ia tan ad i , caules de artlculad~s i ?a r a c a la Mi t c e aU3t r~

l i.) e, entre outr~ s, As qlos so~t~rídc~ s . Esta s 9~O d ive rslflc~d~s . r~

Le t.í.v e r-cn e, e bem c o ns e r v a d as c n ao haviam sido e i rvj e descri tas , m u I Lo e n
bora se constitua m. e m e leme n t os mui to Lmpo r t.a n t.e s para a bioe st.r ,)tl CJr~
fia da BacIa . h .:l ssociaç ão Lyco po d i o p s i a dc rb yi - Le o na rdosia la n ~ e i i~
dica uma blozonu típica do compl e xo tafoflorI stl co O, que a t ravc s do
ore s e nte trabalho está s endo mel ho r caract e r izado .

~no. DA RECIto '-'" lU O ClAR:> E PIRJ'CICJ\IlA
- OCl-O DE PITJoNCA -

El:lvard Elias de sccza Filho
O.C.C.A. - Ica: - lNESPjRio Cla:ro

o claro à> Pitang" tem sua origem re lac1anada a esforçcr. ele ca
rÃter CXJittJLesslvo a tu.mtcs no furm!an::J , à época cb basculurrento da rrarqem norcb !>te=
da Bacia à:> Paraná e a sucseqoente erosão cbs ternos surcriores da seqoêncí,e P.:lleo­
ZÕ1ca na região . Nova i rrp:61çào de es truturas e reativação de e lcrrentos antiqa;: s e
fez no t-Esozóico por weto cr esforços de caráter trac:i.onal , retecí.onccos ao rifte-.a­
ue nto e ã ativ1~ vul cZin1ca do Juro-CretáO!o. A sup;!:r.i..np:)5içoo desses dois regi ­
DCS de esforços levou oo aparec.l.r.'cnto ele falhas de es tilos dis ti n tas na área do
dato: as falhas im,'C~"\S rMis antiq.:as aLetiun apenas as seqcêncí e s pejeczôtcec , en
quanto que as romvu s creeere i nclwive 05 s ed.i..m:::ntos nesozôt ccs , A atividDC1? vu l c5-=
nica propiciou a intr=oo ele dii1básio na> planos à> falh a ScD ccodí.çêcs à> prcd:xní­
n10 de esforços tracionais após o .ap<>re ciJrento da maiorl" das falhilS ro",,"\is .




